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RESUMO 

 

A fenologia visa reunir informações sobre o estabelecimento das espécies em um local, podendo ser alterada pelo ambiente e 

microclima urbanos. O presente trabalho objetivou analisar a influencia do ambiente urbano sobre a fenologia de Tabebuia 

chrysotricha e Tabebuia impetiginosa. Foram selecionados 100 indivíduos de cada espécie presentes em duas avenidas 

movimentadas de Araras, SP, para os quais foi realizado monitoramento mensal das fenofases: queda foliar, brotamento, floração, 

frutificação e deiscência, de maio/2010 a abril/2011. As variáveis climáticas: temperatura, precipitação, velocidade do vento e 

fotoperíodo foram obtidas pela consulta à base do CEPAGRI. Os picos de queda foliar coincidiram com os de maior estresse 

hídrico, enquanto o brotamento teve picos em meses com maior precipitação, incidência solar e temperatura. Verificou-se que 

nem todos os indivíduos floresceram, sendo que para T. chrysotricha esta fenofase estendeu-se de agosto a setembro, diferindo do 

encontrado em ambiente natural, enquanto T. impetiginosa floresceu de maio a agosto, tal como ocorre na natureza. A frutificação 

foi baixa para ambas as espécies e a dispersão ocorreu de agosto a novembro, meses em que a velocidade do vento foi maior. 

Constatou-se que o clima urbano pode influenciar na fenologia das espécies estudadas, principalmente a floração e a frutificação. 

Palavras-chave: Arborização urbana; Clima urbano; Padrão fenológico; Tabebuia. 

 

 

PHENOLOGY OF TWO IPÊ SPECIES IN URBAN AREA OF ARARAS CITY, SÃO PAULO, BRAZIL 

 

ABSTRACT 

 

The present study aimed to analyze the influence of the urban environment on the phenology of Tabebuia chrysotricha and 

Tabebuia impetiginosa. There were selected 100 individuals of each species in two busy avenues in Araras, SP, for which there 

conducted monthly monitoring for the phenophases: leaf fall, budding, flowering, fructification and dehiscence, from May 2010 

to April 2011. The climate data: temperature, precipitation, wind velocity and photoperiod were obtained by consulting to 

CEPAGRI database. The peak leaf fall coincided with the highest water stress, while the budding had its peaks during the months 

with higher rainfall, solar incidence and temperature. There were verified that not all individuals flourished, and that T. 

chrysotricha this phenophase was extended from August to September, differing from those found in natural environment, while 

T. impetiginosa flowered from May to August, as occurs in nature. The fructification was low for both species and the dispersion 

occurred from August to November, months when the wind velocity was higher. It was found that the urban climate can influence 

the phenology of the species, especially flowering and fruiting. 

Key-words: Urban forestry; Urban climate; Phenological pattern; Tabebuia. 
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INTRODUÇÃO 

 

Fenologia é o estudo dos aspectos biológicos que se 

sucedem no desenvolvimento de uma espécie, 

acomodados dentro de certo ritmo periódico como 

brotação, floração e maturação de frutos 

(LONGHI,1984; BRUN, 2007). Entre os diferentes 

fatores que condicionam os padrões fenológicos das 

espécies vegetais, a sazonalidade climática 

provavelmente seja o mais importante. Além do clima 

regional, as plantas estão sujeitas às variações 

ambientais locais que podem ter influência no 

comportamento fenológico (MARQUES; 

OLIVEIRA, 2004; PALIOTO et al., 2007). 

Tais estudos contribuem para o entendimento da 

regeneração e reprodução das plantas, da organização 

temporal dos recursos dentro das comunidades, das 

interações planta-animal e da evolução da história de 

vida dos animais que dependem de plantas para 

alimentação, como herbívoros, polinizadores e 

dispersores (MORELATTO; LEITÃO FILHO, 1990; 

1996; ROSSATO, 2008). Dessa forma, observações 

fenológicas obtidas de forma sistemática reúnem 

informações sobre o estabelecimento de espécies, que 

podem estar associadas a mudanças na qualidade e 

abundância de recursos, como luz e água 

(MORELATTO, 1990; ALMEIDA; ALVES, 2000). 

Na arborização urbana, as plantas ornamentais são 

largamente utilizadas, pois, distinguem-se pelo 

florescimento, pela forma ou colorido das folhas e 

pela forma e aspecto geral das plantas (LORENZI; 

SOUZA, 2001). O conhecimento fenológico das 

espécies vegetais componentes, que sempre vivem 

sob algum nível de estresse fisiológico, pode indicar, 

de acordo com o seu ritmo de suas fenofases em 

situação natural, a presença ou ausência de 

regularidade no mesmo e, neste último caso, ser base 

para o planejamento de ações silviculturais que 

permitam melhor adaptação das espécies ao ambiente 

urbano (LONGHI, 1984; BRUN, 2007).  

Dentre as famílias botânicas mais utilizadas em 

arborização urbana, destaca-se Bignoniaceae Juss. 

Esta possui distribuição pantropical e apresenta cerca 

de 120 gêneros e 800 espécies. No Brasil são 

registrados aproximadamente 50 gêneros e 350 

espécies (SOUZA; LORENZI, 2008). São plantas 

lenhosas, predominantemente de hábito lianescente, 

com folhas opostas compostas com folíolos, 

frequentemente modificado em gavinhas. Suas flores 

são tubulosas, bilabiadas, monoclinas, oligostêmones 

com estames epipétalos, didínamos, com estaminódio 

geralmente presente, gineceu bicarpelar, ovário 

súpero, estilete bífido, fruto cápsula e sementes aladas 

(BARROSO et al., 1991). 

O gênero Tabebuia é o mais comum dentro desta 

família, e inclui os Ipês (SOUZA; LORENZI, 2008). 

Estas árvores são consideradas ótimas para o 

paisagismo tanto pela folhagem densa de cor verde-

azulada e forma piramidal da copa, quanto por suas 

flores, que podem ocorrer mais de uma vez ao ano 

(LORENZI, 2002). 

Devido aos fatores supracitados e corroborando com 

as afirmações de Potascheff e Morelatto (2007), de 

que a fenologia mostra-se como uma importante 

ferramenta para o entendimento da inferência de 

alterações microclimáticas em áreas urbanas, o 

presente trabalho teve por objetivo realizar o 

monitoramento fenológico de Tabebuia chrysotricha 

(Mart. ex DC.) Standl. e Tabebuia impetiginosa 

(Mart.) Standl. analisando suas fenofases a fim de 
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verificar se as variações climáticas estão alterando seu 

ciclo de vida na área urbana do município de Araras, 

SP. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Caracterização morfoecológica das espécies 

 

Tabebuia chrysotricha, conhecida como ipê-amarelo-

cascudo é encontrado em Floresta Ombrófila Densa e 

em áreas de matas de galeria no domínio do Cerrado, 

sendo mais frequente nas formações secundárias 

localizada sobre solos bem drenados de encostas. É 

uma planta heliófita decídua com alto valor 

ornamental, extremamente utilizada para arborização 

em praças e ruas, devido ao seu pequeno porte, sendo 

considerada uma das árvores-símbolo do país 

(MENDONÇA et al., 1998; KAGEYAMA et al., 

2001; LORENZI, 2002). Apresentam folhas palmadas 

penta-folioladas, com folíolos elíptico-oblongos 

ásperos, coriáceos, pubescentes em ambas as faces, 

sendo o terminal maior, com até 11 cm de 

comprimento. Floresce durante os meses de agosto e 

setembro, geralmente com a planta totalmente 

despida de folhagem. A inflorescência é tirsóide ou 

fasciculada muito curta, com 8-10 flores surgindo em 

ramos afilos, com lenho velho. As flores são de cor 

amarelo ouro e campanuladas, medindo de 6-7 cm de 

comprimento. Os frutos caracterizam-se como 

cápsulas deiscentes medindo de 11-38 cm de 

comprimento e 0,8-2 cm de largura, de cor ocrácea; as 

valvas são densamente ferrugíneo-tomentosas com 

pelos ramosos e glabrescentes com a idade. Ama-

durecem a partir do final de setembro a meados de 

outubro. Sua dispersão é descontínua e irregular, 

geralmente ocorrendo em baixa frequência, mesmo 

com a espécie produzindo anualmente grande 

quantidade de sementes (LORENZI, 2002; 

CARVALHO, 2006b). 

Tabebuia impetiginosa, conhecida vulgarmente como 

ipê-rosa, ipê-preto, ipê-rosa-de-folha-larga, ipê-

rosado, ipê-roxo-da-casca-lisa, ipeúna, ipê-de-minas e 

pau-d’arco ocorre em áreas de Floresta Estacional 

Semidecidual Submontana, Floresta Ombrófila 

Densa, Floresta Estacional Decidual, no domínio do 

Cerrado, Caatinga e Pantanal (LORENZI, 2002; 

CARVALHO, 2006a). Caracteriza-se como uma 

espécie caducifólia, que atinge até 15 m de altura e 30 

cm de diâmetro à altura do peito (DAP). Suas folhas 

são compostas, com folíolos coriáceos, pubescentes 

em ambas as faces e levemente serreados até o ápice 

(CARVALHO, 1994). Floresce, geralmente, durante 

os meses de maio-agosto com a árvore totalmente 

despida da folhagem, sendo o amadurecimento dos 

frutos processado em meados de setembro até outubro 

(LORENZI, 2002). Suas flores são grandes, de forma 

tubular, sua corola é frequentemente rosa ou magenta 

apresentando quatro estames e um estaminódio. Seus 

frutos consistem em cápsulas deiscentes alongados 

contendo inúmeras sementes aladas (BAZA-

MENDONÇA; ANJOS, 2005).  

 

Área de estudo 

 

O trabalho foi desenvolvido mensalmente no período 

de maio de 2010 a abril de 2011, com 100 indivíduos 
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de cada espécie, presentes nos canteiros centrais das 

avenidas Goffredo Teixeira da Silva Telles 

(47º22’04”S e 22º22’22”O) e José Ometto 

(47º22’28”S e 22º22’21”O), município de Araras, SP. 

Tais avenidas são asfaltadas, bem movimentadas e 

possuem construções ao redor, os canteiros possuem 

1 metro de largura e a distância entre as árvores varia 

de 2-3 metros.  

O clima da área corresponde, segundo a classificação 

de Köeppen, ao tipo Cwa, isto é, clima temperado 

úmido, com inverno seco e verão quente com 

temperaturas ≥ 22°C. O total das chuvas no mês mais 

seco não ultrapassa 30 mm. A temperatura do mês 

mais quente oscila entre 22ºC e 14ºC (MAGINI; 

CHAGAS, 2003), dados confirmados pela análise do 

climograma do município de Araras (Figura 1).  

 

 

 

 

Figura 1. Climograma do município de Araras, interior do Estado de São Paulo (Dados de 30 anos – 1980 a 2010 - 

CEPAGRI). 
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Procedimento 

 

As espécies foram registradas e o material fértil 

coletado foi herborizado, conforme os procedimentos 

usuais (MORI et al., 1989). A identificação foi 

realizada por meio de comparações com espécimes da 

coleção didática do Centro Universitário Hermínio 

Ometto - UNIARARAS, onde as exsicatas foram 

tombadas. Os nomes das espécies foram verificados 

no Index Kewensis online (2010). 

As fenofases foram definidas segundo Morellato et al. 

(1989), sendo: floração - período em que as árvores 

apresentam as flores em antese (flores abertas); 

frutificação - período em que os frutos estão maduros 

e prontos para serem dispersos; brotamento e queda 

foliar. As observações ocorreram mensalmente, como 

recomendado por Frankie et al. (1974) e por Fournier 

e Charpantier (1975), no período de maio de 2010 a 

abril de 2011. A intensidade dos eventos fenológicos 

foi estimada individualmente pelo método de 

Fournier (1974), obtendo-se o percentual de 

ocorrência de cada fenofase. As curvas fenológicas 

foram elaboradas seguindo metodologia adaptada de 

Morellato et al. (1989). Foram obtidos ainda os dados 

referentes à fotoperíodo, precipitação, temperatura 

média e velocidade do vento por meio de consulta à 

base de dados CEPAGRI (Universidade de Campinas 

– UNICAMP). Para a avaliação da influência dos 

fatores abióticos sobre cada fenofase, foram 

estabelecidas correlações de Pearson (r) com o 

auxilio do aplicativo estatístico BioEstat 5.3. Para 

estas avaliações, foram consideradas significativas 

somente correlações, tanto positivas quanto negativas, 

que obtiveram coeficiente superior a 30% (r > 0,30 ou 

r < -0,30), sendo considerados baixos aqueles 

situados entre 30 e 40% (0,30 < r ≤ 0,40 ou -0,30 > r 

≥ -0,40) e altos, aqueles superiores a 40% (r > 0,40 ou 

r < -0,40) (Adaptado de BRUN et al., 2007). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

A Tabela 1 demonstra as correlações dos fenociclos 

com os fatores abióticos do meio urbano e a Figura 2, 

integra tanto os dados climáticos quanto os 

fenológicos obtidos (Figura 2 A-C), nos quais é 

possível notar que as fenofases vegetativas ocorreram 

durante todo ano nas duas espécies (Figura 2-D e E). 

As fenofases avaliadas são mostradas em indivíduos 

de T. chrysotricha (Figura 3) e de T. impetiginosa 

(Figura 4). A fenologia possibilita avaliar 

características importantes para compreensão do 

dinamismo que há nas populações e comunidades 

vegetais, e também, é uma possível indicadora de 

condições climáticas e edáficas de um ambiente 

(LENZI; ORTH, 2004), inclusive, o meio urbano. 
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Tabela 1. Correlações de Pearson (r) entre as variáveis climáticas e as fenofases das espécies de Ipê (Tabebuia 

chrysotricha e Tabebuia impetiginosa) 

 

 

FENOFASE 
VARIÁVEL 

CLIMÁTICA 

ESPÉCIES 

Tabebuia chrysotricha Tabebuia impetiginosa 

   R    p    r    p 

  

Queda Foliar 

Fotoperíodo -0,40 0,19 -0,85 0,00* 

Precipitação -0,54 0,06 -0,86 0,00* 

Temperatura -0,55 0,05 -0,86 0,00* 

Velocidade do Vento  0,80 0,00*  0,48 0,10 

Brotamento 

Fotoperíodo 0,39 0,20  0,30 0,34 

Precipitação 0,41 0,17  0,10 0,74 

Temperatura 0,31 0,31  0,03 0,91 

Velocidade do Vento 0,14 0,64  0,61 0,03** 

Floração 

Fotoperíodo -0,46 0,12 -0,96 0,00* 

Precipitação -0,55 0,05 -0,89 0,00* 

Temperatura -0,64 0,02** -0,90 0,00* 

Velocidade do Vento  0,84 0,00*  0,16 0,59 

Frutificação 

Fotoperíodo  0,02 0,94 -0,53 0,07 

Precipitação -0,16 0,60 -0,66 0,01** 

Temperatura -0,23 0,46 -0,71 0,00* 

Velocidade do Vento  0,83 0,00*  0,82 0,00* 

Deiscência 

Fotoperíodo  0,24 0,44 -0,11 0,71 

Precipitação  0,01 0,96 -0,28 0,37 

Temperatura -0,03 0,90 -0,31 0,32 

  Velocidade do Vento   0,87 0,00*  0,86 0,00* 

* Significativo a 1% de probabilidade; ** Significativo a 5% de probabilidade; n = 12. 

* Significant of 1% of probability; ** Significant of 5% of probability; n = 12. 
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Figura 2. Dados climáticos em (A), (B) e (C) ao longo do período de estudo. Intensidade de Fournier das fenofases Vegetativas e Reprodutivas 

sendo, respectivamente, (D) e (F) de Tabebuia chrysotricha e (E) e (G) de Tabebuia impetiginosa Queda Foliar, Brotamento, 

Floração,  Frutificação e  Deiscência. 

Tabebuia  impetiginosa

Tabebuia  chrysotricha 

Fenofases Vegetativas Fenofases Reprodutivas 

(A) 

(B) 

(C) 

(D) 

(E) (G) 

(F) 
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Figura 3. Fenofases vegetativas e reprodutivas de Tabebuia chrysotricha situadas na área urbana de Araras, SP. 

Em A, queda foliar. B, brotamento. C, floração (quadro menor, detalhe da inflorescência). D, frutificação e 

deiscência (quadro menor, detalhe de frutos imaturos). 
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Figura 4. Fenofases vegetativas e reprodutivas de Tabebuia impetiginosa situadas na área urbana de Araras, SP. 

Em A, queda foliar. B, brotamento. C, floração (quadro menor, detalhe da inflorescência). D, frutificação e 

deiscência (quadro menor, detalhe de frutos imaturos). 

 

A queda foliar se processou ao longo de todo ano para 

ambas as espécies, variando entre 11 e 89%. 

Observou-se que, coincidentemente com a maior 

precipitação (outubro de 2010 a março de 2011) a 

queda foliar foi menor que em outros meses (maio a 

setembro 2010), sendo que os picos ocorreram nos 
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meses de maior estresse hídrico (junho a setembro de 

2010). Tal fato é confirmado por Pereira e Amaral 

(2008) em estudos com espécies arbóreas, dentre elas 

T. chrysotricha, em um bosque de Patos de Minas - 

MG, no qual foi observado que para a espécie, a queda 

foliar se relacionou com o período de menores índices 

pluviométricos e o de transição para a estação úmida, o 

que também confirma os resultados obtidos para T. 

impetiginosa. Houve forte correlação positiva entre a 

fenofase queda foliar e velocidade do vento (r = 0,8) 

para T. chrysotricha (Tabela 1), o que pode ser 

atribuído, em parte, à ação mecânica do vento, a qual 

permite o rompimento prematuro das zonas de 

abscisão foliares e, também, ao estresse hídrico 

imposto à população analisada, relacionados a seu 

estabelecimento em canteiros de pequenas dimensões, 

os quais, por sua vez são lateralmente 

impermeabilizados pela cobertura asfáltica. Tais 

constatações são alicerçadas no fato de que a 

diminuição da quantidade de água nas camadas mais 

superficiais do solo, no início da estação seca, tem sido 

associada com a queda foliar devido ao declínio do 

potencial hídrico, o qual induziria essa fenofase 

(CORLETT, 1993). Ainda, para T. impetiginosa, com 

relação à fenofase velocidade do vento, foram 

encontradas fortes correlações negativas para o 

fotoperíodo (r = -0,85), precipitação e temperatura 

média (r = -0,86) (Tabela 1). Tais resultados são 

devidos ao fato de que no início da estação seca, ocorre 

aumento da insolação, temperatura e diminuição da 

precipitação. O aumento da evapotranspiração, 

associado à ação mais efetiva dos ventos, está 

associado à maior retirada de nutrientes do solo, sendo 

que ao final dessa estação a absorção de nutrientes é 

dificultada pela baixa umidade do ar e a diminuição da 

disponibilidade de água no solo, ocasionando assim, a 

perda das folhas da maioria das espécies 

(MORELLATO, 1992; GUILHERME et al., 2011). 

A produção de folhas ocorreu em baixa intensidade 

no período analisado, variando entre 0 a 46%, sendo 

que os maiores picos ocorreram no final da estação 

seca e início da chuvosa em ambas as espécies 

(Figura 2-D e E). Em T. chrysotricha nos meses de 

julho e agosto e em T. impetiginosa em junho e julho, 

a porcentagem dos indivíduos para brotação foi 

abaixo de 10%, sendo tal fato devido ao curto período 

de incidência solar (Figura 2-B) e o início do aumento 

da velocidade dos ventos, o que originou forte 

correlação negativa (r = -0,61) para este fator abiótico 

e a fenofase em T. impetiginosa. Segundo Brun et al. 

(2007), tal fato pode ter inibido a ação dos hormônios 

responsáveis pela formação de tecidos foliares e 

conseqüentemente inibindo a formação dos brotos 

neste período. Nota-se também, que conforme 

constatado por Amorim et al. (2009) a formação de 

folhas é influenciada pela pluviosidade em T. 

impetiginosa. Considerando os resultados obtidos e 

observações realizadas por Morelatto et al. (2000) de 

que indivíduos arbóreos apresentaram picos de 

brotamento em meses mais quentes e úmidos, pode-se 

concluir que o aumento na disponibilidade de água, e 

temperatura e o declínio da insolação, induziram o 

brotamento das espécies.  

A floração em T. impetiginosa iniciou-se em meados 

de maio (Figura 2-G), atingindo o máximo da 

atividade em junho com 35% dos indivíduos e em T. 

chrysotricha (Figura 2-F) iniciou-se em julho, sendo 

mais pronunciada em setembro (60%), períodos estes 

em que a temperatura apresentou os menores valores 

e forte correlação negativa para ambas as espécies, tal 

como a precipitação e a insolação, as quais 

correlacionaram-se forte e negativamente com T. 
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impetiginosa (Figura 2-C e F; Tabela 1). Também se 

pôde observar forte correlação positiva em relação à 

velocidade do vento para T. chrysotricha (Tabela 1). 

Segundo Lorenzi (2002), T. chrysotricha em 

ambientes naturais, floresce nos meses de agosto a 

setembro, e Martini et al. (2011) encontraram 

períodos condizentes ao natural em exemplares da 

espécie em canteiros urbanos de Curitiba-PR. Já os 

resultados para floração obtidos, divergiram dos 

descritos para o meio natural, mas, praticamente 

coincidiram com os encontrados por Palioto et al. 

(2007), em estudos feitos no Campus da Universidade 

Estadual de Maringá, na qual a fenofase foi de julho 

(estação fria e seca) à setembro. Entretanto, no 

presente trabalho, a floração estendeu-se a outubro, 

mês do qual a precipitação apresentou-se elevada.  

A floração em T. impetiginosa não foi observada em 

todos os indivíduos acompanhados, assim como 

verificado também por Amorim et al. (2009) em 

estudos feitos na caatinga de Seridó-RN. Porém, os 

poucos que floresceram, coincidiram com os dados 

levantados por Lorenzi (2002), ou seja, ocorrência 

entre maio e agosto. 

De acordo com inúmeros pesquisadores 

(RODRIGUES; SHEPHERD, 2000; WILLIAMS-

LINERA; MEAVE, 2002; COELHO; MACHADO, 

2009), a floração em espécies do cerrado está 

diretamente relacionada ao aumento da temperatura, à 

diminuição da precipitação, dias mais curtos e ao 

aumento da evapotranspiração relacionada a maiores 

velocidades do vento, pois o declínio da umidade 

ambiental e do fotoperíodo, induzem o início da 

floração de espécies em florestas secas (RIVERA; 

BORCHERT, 2000; COELHO; MACHADO, 2009), 

o que explica a forte correlação negativa encontrada 

entre este fenociclo e os fatores abióticos fotoperíodo, 

precipitação e temperatura média para T. 

impetiginosa e correlação fortemente positiva para 

velocidade do vento em T. chrysotricha.  

Todos os indivíduos que floresceram, frutificaram, 

porém esta fenofase ocorreu com baixa intensidade, 

sendo o maior pico de T. chrysotricha de 38% e de T. 

impetiginosa de 30%. No ipê-amarelo, a emissão dos 

frutos iniciou-se em agosto, teve seu pico em outubro 

e fora quase nulo em novembro, enquanto o ipê-rosa 

frutificou de junho a outubro. Quanto à maturação 

dos frutos, ambas as espécies corroboraram com os 

resultados obtidos por Lorenzi (2002), que afirma que 

este período se dá entre setembro e outubro.  

O fato de nem todos os indivíduos terem florescido e 

a ocorrência de baixa frutificação, podem estar 

relacionados às condições do local de 

estabelecimento, pois além das características 

intrínsecas das espécies, as variações climáticas 

também influenciam a fenologia (FERRAZ et al., 

1999). Tal fato é corroborado com o estresse hídrico e 

térmico que T. impetiginosa sofre em tais locais, 

evidenciado pela forte correlação negativa encontrada 

para tais variáveis abióticas em relação à frutificação 

(Tabela 1).  

Para ambas as espécies foram encontradas fortes 

correlações positivas para a variável velocidade do 

vento (Tabela 1), o que pode estar relacionado ao fato 

de que há um ajustamento das fenofases para garantir 

que a dispersão, principalmente das sementes que não 

apresentam dormência, ocorra em um período 

favorável à sua germinação, que coincide com o 

início do período chuvoso (OLIVEIRA, 2008; 

SILVÉRIO; LENZA, 2010). Assim, frutos secos e 

anemocóricos do Cerrado possuem vantagens para 

dispersão na seca (BATALHA; MANTOVANI, 

2000; OLIVEIRA, 2008). Além disso, a ligação 
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temporal e funcional entre as distintas fenofases 

parece ser o fator determinante para o sucesso da 

germinação e estabelecimento dos novos indivíduos 

(SILVÉRIO; LENZA, 2010). Entretanto, deve-se 

levar em consideração que no ambiente urbano há um 

menor número de polinizadores, o que culmina em 

menores taxas de frutificação. 

As espécies estudadas apresentam sementes pequenas 

e leves, com estruturas aerodinâmicas que auxiliam o 

voo, por isso são consideradas anemocóricas, e a 

deiscência de ambas ocorreu entre os meses de agosto 

a novembro coincidindo com o pico de velocidade do 

vento nas áreas estudadas (Figura 2-A). A deiscência 

se deu com os frutos ainda fixos aos galhos, com 

exposição das sementes até a completa dispersão dos 

propágulos. O pico de dispersão das sementes entre 

agosto e setembro pode ser explicado pela época do 

ano, caracterizada pela baixa precipitação e umidade, 

ocorrência de ventos intensos e caracteres 

filogenéticos associados à família Bignoniaceae 

(GUILHERME et al., 2011), sendo tal fato 

corroborado pela correlação obtida entre o fenociclo 

deiscência e a variável velocidade do vento, que 

apresentou forte correlação positiva tanto para T. 

chrysotricha (r = 0,87) quanto para T. impetiginosa (r 

= 0,86) (Tabela 1) e pelas constatações de Morellato 

(1992) e Schaik et al. (1993) de que a deiscência de 

frutos ocorre algumas semanas antes do início das 

chuvas, quando o clima é propício à dispersão de 

propágulos anemocóricos, proporcionando melhores 

condições de germinação das sementes e 

estabelecimento das plântulas nesse período. Além 

disso, estudos em cerrados (BATALHA; MARTINS, 

2004) e em florestas estacionais semi-deciduais 

(MORELLATO et al., 1989; SANTOS; TAKAKI, 

2005) têm mostrado que os padrões fenológicos de 

espécies arbóreas anemocóricas apresentam 

frutificação concentrada na estação seca. Assim, cada 

espécie possui seu período para florescer e frutificar, 

mas o mesmo não ocorre com a dispersão, que é 

sazonal. É importante lembrar, que ao iniciar a 

estação úmida, há um período de melhores condições 

para a germinação e o crescimento das plântulas 

(PEREIRA; AMARAL, 2008), por isso os propágulos 

anemocóricos são dispersos antes deste período. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

As observações realizadas permitiram determinar a 

época e a duração das fenofases analisadas e 

constatou-se que o clima e o local do meio urbano 

interferiram principalmente nas fenofases floração e 

frutificação das espécies estudadas. Tabebuia 

chrysotricha floresceu de julho a outubro enquanto 

seu período para ocorrência natural é de agosto a 

setembro. Notou-se também, que em ambas as 

espécies, esta mesma fenofase não ocorreu em todos 

os indivíduos. Quanto à frutificação, constatou-se que 

esta, foi de baixa intensidade, possivelmente em 

decorrência do baixo número de polinizadores em 

ambientes urbanos. 
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